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APRESENTAÇÃO 

 

Frente aos avanços do desmatamento e a fragmentação de biomas  importantes como 

a Mata Atlântica se torna imprescindível haver mais estudos que auxiliem na conservação e 

preservação de seus ecossistemas. Dessa forma, os avanços nas pesquisas florestais, nos 

últimos anos, tem promovido o desenvolvimento de inúmeros estudos proporcionando um 

aumento do conhecimento quanto as ciências florestais, seja através da análise da estrutura e 

do desenvolvimento de ecossistemas florestais ou pelo conhecimento quanto ao 

comportamento das espécies nativas que se desenvolvem e podem prover diversos serviços 

nesses ecossistemas. 

Os capítulos contemplam pesquisas que abordam sobre a produção e 

desenvolvimento de mudas de espécies florestais nativas visando principalmente a 

restauração de áreas degradadas, assim como pesquisas sobre os processos ecológicos e 

estruturais do componente arbóreo adulto e regenerante em fragmentos localizados nos 

estados de Alagoas e Pernambuco.   

Os conhecimentos contidos nos capítulos desse livro irão promover para os leitores 

conhecimentos em diversas áreas da ciência florestal buscando o desenvolvimento de novas 

ideias quanto as pesquisas dentro dos temas abordados nesse livro. 

Os autores dos capítulos, pelo esforço e dedicação, viabilizaram esta obra através das 

recentes pesquisas na área de ciência florestal e, que desde já, agradecem a Pantanal editora 

pela importância em disponibilizar seu apoio para as pesquisas em diversos temas. 

Por último, esperamos que este e-book possa colaborar e auxiliar os estudantes, 

professores e pesquisadores na constante busca por novos conhecimentos, garantindo uma 

difusão dessas ideias para a sociedade. 

 
Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

As formações florestais presentes nos trópicos apresentam vulnerabilidades para a 

biodiversidade (Beer et al., 2010), pois estão suscetíveis a diversas alterações humanas, como, 

fragmentação e desmatamento (Malhi et al., 2014). No Brasil, a Floresta Atlântica é o bioma 

mais ameaçado devido à degradação, exploração madeireira e novas formas de paisagem e 

recobrimento da terra (Costa et al., 2016; Laurance, 2009; Padilha; Júnior, 2018).  

Atualmente, este bioma está resumido a áreas de protegidas denominadas Unidades 

de Conservação e a diversas manchas remanescentes em uma enorme matriz antropizada 

(Santos et al., 2020). Da vegetação restante no planeta, aproximadamente 13% da Floresta 

Atlântica permanece no Brasil (Fundação SOS Mata Atlântica/INPE, 2018), sendo 83,4% 

dos fragmentos menores que 50 ha, em que apenas 9% correspondem a reservas naturais 

(Ribeiro et al., 2009). Segundo Silva et al. (2020) essa redução influencia diretamente no 

processo de degradação florestal e, quando associado à perda de condições ecológicas, leva 

à transformação de grandes matrizes em fragmentos secundários. 
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Todas as ações antropogênicas em ambientes naturais elevaram a proporção de 

florestas secundárias (FAO, 2018). Esses fragmentos em reequilíbrio exercem uma função 

primordial na manutenção e retomada da biodiversidade (Gibson et al., 2011; Powers; Marín-

Spiotta, 2017; Sullivan et al., 2017), sobretudo os remanescentes capazes de readquirir 

naturalmente seus processos em estrutura vertical e horizontal e funções, caracterizando-se 

como ecossistemas flexíveis (Safar et al., 2019; Willis et al., 2018). 

O declínio da Floresta Atlântica relacionado à qualidade do habitat evidencia o 

aumento nos riscos de extinção, defaunação e redução de interações ecológicas, pois a maior 

parte dos indivíduos lenhosos têm sua dispersão feita por zoocoria (Dixo et al., 2009; Bello 

et al., 2015; Mittermeier et al., 2011). Em decorrência da fragmentação, a composição 

florística e estrutural desse bioma foi alterada, muitas vezes comprometendo sua estabilidade, 

reduzindo sua resiliência e a resistência a distúrbios (Arroyo-Rodriguez et al., 2013; Baynes 

et al., 2015). 

Avaliações fitossociológicas são indispensáveis para proteger a biodiversidade e os 

ecossistemas florestais (Rao et al., 2015). Os estudos sobre as condições estruturais da 

Floresta Atlântica permitem melhor planejamento e implementação de estratégias 

relacionadas à conservação, como também a restauração de áreas com espécies endêmicas, 

fornecendo informações sobre sua composição e riqueza, além da influência nas condições 

geoclimáticas atuais (Kurtz et al., 2018; Chandran et al., 2020), e também, como as árvores 

abastecem os habitats para outros organismos (Das et al., 2015).  

As espécies arbóreas ditam a dinâmica de sucessão nas florestas e, a realização das 

análises sobre a riqueza da floresta, fisionomia, distribuição espacial e como a comunidade 

interage, configurando informações valiosas para o manejo florestal (Battles et al., 2001). 

Todos os dados sobre os ecossistemas servem como apoio para avaliar de fato as 

consequências dos distúrbios, a captação da regeneração e os níveis de diversidade e riqueza 

florística que ocorrem nas unidades florestais (Sarkar, 2015). 

Portanto, com base nas considerações acima e diante da necessidade da importância 

de se ampliar as informações sobre a vegetação da Floresta Atlântica, principalmente para o 

Estado de Alagoas, o objetivo do estudo foi analisar em dois monitoramentos o componente 

arbóreo adulto e regenerante, a partir de indicadores ecológicos e de estrutura, bem como 

analisar a serapilheira e banco de sementes da Mata da Frascalli, em Rio Largo – AL. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  

Área de estudo 
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Os dois levantamentos foram realizados, em um período de seis meses, em um 

fragmento florestal conhecido como Mata da Frascalli, posicionado entre as coordenadas 

geográficas com latitude: 188442.17 m E, e longitude: 8953666.9 m S, com 134 m de altitude 

(Figura 1). O domínio da floresta pertence à empresa Água Mineral Frascalli, onde abriga 

uma nascente natural para seu abastecimento. 

Encontra-se situado na zona rural do município de Rio Largo – Alagoas, estando esse 

inserido na zona da mata alagoana. Apresenta uma extensão territorial de 197 ha e sua 

fitofisionomia é descrita por Veloso et al. (1991) como Floresta Ombrófila Aberta.  

 

 
Figura 1. Localização da Mata da Frascalli, em Rio Largo – AL. Fonte: Os autores. 
 

O solo da área é classificado como Latossolo Amarelo Coeso Argissólico (Carvalho, 

2003), e de acordo com a classificação Thornthwaite (Thornthwaite; Mather, 1955), o clima 

da região é caracterizado como úmido, megatérmico, média deficiência de água no verão e 

água substancial excesso no inverno. A precipitação média anual é de 1.818 mm, a 

temperatura do ar varia entre 19,3 ºC (agosto) e 31,7 ºC (janeiro), com uma taxa anual média 

de 25,4 ºC e a média mensal relativa a umidade está acima de 70% (Souza et al., 2005).  

 

Metodologia 

Para a medição dos indivíduos adultos, foram instaladas oito parcelas de 10 x 20 m 

(200 m²), totalizando 1.600 m² de área amostral, de forma sequencial com 10 m de distância 

entre elas. Foram mensurados a circunferência a altura do peito (CAP) e altura total, com 

auxílio de uma tesoura alta de poda com quatro módulos de dois metros, de todos os 

indivíduos arbóreos adultos que possuíam CAP ≥ 15 cm. Dentro das parcelas, foram 
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montadas subparcelas de 5 x 5 m (25 m²) para análise da regeneração natural, totalizando 200 

m² de área amostral, onde a altura mínima estabelecida para os indivíduos regenerantes foi 

de 50 cm até os indivíduos com circunferência a altura do peito (CAP) < 15 cm.  

Todos os indivíduos mensurados, adultos e regenerantes, foram etiquetados com 

placas de alumínio através de contagem crescente. A identificação das espécies foi realizada 

em campo por um especialista em botânica e dendrologia e as nomenclaturas foram 

conferidas de acordo com a classificação APG IV (2016). As espécies não identificadas foram 

coletadas ou, dependendo da situação, foi realizado seu registro fotográfico para comparação 

em herbários virtuais. O estágio de regeneração foi classificado de acordo com a Resolução 

CONAMA n°. 28, de 7 de dezembro de 1994, que define vegetação primária e secundária 

nos diferentes estágios de regeneração da Mata Atlântica em Alagoas. 

A coleta de serapilheira e banco de sementes ocorreram dentro das subparcelas 

montadas para o levantamento regenerante, obedecendo às dimensões de 0,25 x 0,25 m do 

gabarito utilizado, de acordo com a metodologia utilizada por Fonseca (2011), totalizando 

uma área amostral de 0,5 m². Foram analisadas a altura de serapilheira de cada parcela e a 

quantidade de sementes existentes na área que correspondia o gabarito. As amostras foram 

submetidas a separação dos resíduos e, posteriormente, a pesagem com auxílio de uma 

balança de precisão. Todo material coletado foi devidamente identificado quanto a sua 

subparcela correspondente. 

As amostram foram submetidas aos seguintes processos: separação da serapilheira e 

solo – com o auxílio de uma peneira e localização de sementes em algumas amostras. 

Posteriormente, todo o material separado (serapilheira, solo, sementes) foi transferido para 

sacos de papel com identificação específica, em seguida cada material de cada amostra foi 

pesado – com o auxílio de uma balança de precisão.  

 

Análise de dados 

Através dos dados coletados, foram realizadas as análises dos parâmetros 

fitossociológicos, a classificação das espécies em grupos sucessionais, síndromes de dispersão 

e quanto à origem (espécies nativas regionais ou exóticas), bem como as distribuições de 

diâmetro e altura dos indivíduos (Tabela 1). Todos esses parâmetros baseados em estudos 

disponíveis na literatura.  
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Tabela 1. Indicadores ecológicos e estruturais utilizados para analisar o componente arbóreo 
adulto e regenerante da Mata da Frascalli, em Rio Largo – AL. 

Indicadores Descrição 

Diversidade de espécies 

Parâmetros Fitossociológicos: Densidade 
Absoluta (DA), Densidade Relativa (DR), 
Frequência Absoluta (FA), Frequência 
Relativa (FR), Dominância Absoluta (DoA), 
Dominância Relativa (DoR) e Valor de 
Importância (VI). 
Índice de Diversidade e Equabilidade: 
estimativa do índice de diversidade de 
Shannon (H’) e equabilidade (J), pelo Índice 
Pielou. 

Presença de espécies exóticas 
No levantamento florístico da regeneração 
natural será verificado se há ocorrência de 
espécies exóticas dentro do fragmento. 

Altura média 

As alturas dos indivíduos arbóreos adultos e 
regenerantes foram distribuídas em classes 
para posterior obtenção da altura média, 
iniciando em 0 com amplitude de 5 cm para 
adultos e 0,5 m com amplitude 0,5 m para 
os regenerantes, 

Diâmetro médio 

As circunferências dos indivíduos arbóreos 
adultos de regenerantes foram 
transformadas em diâmetro, classificando-
os em classes e depois obtida o diâmetro 
médio. Essas dispostas em 4,7 cm com 
amplitude de 5 cm para indivíduos adultos, 
e em 0,3 cm com amplitude de 5 cm para 
regenerantes. 

Grupos ecológicos 

As espécies encontradas no levantamento 
florístico foram classificadas em pioneiras, 
secundárias iniciais, secundárias tardias e 
sem caracterização, quantificando qual tipo 
de grupo ecológico tem predominância nas 
áreas (Budowski, 1965; Gandolfi, 1995). 

Síndrome de dispersão 

Baseada na classificação de Van der Pijl 
(1982), as espécies arbóreas e arbustivas 
foram classificadas quanto à forma de 
dispersão de suas diásporas em: zoocóricas 
e abióticas; avaliando que tipo de dispersão 
predomina na área. 

Fonte: Os autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Componente arbóreo adulto 

No primeiro monitoramento foram registrados 127 indivíduos, e no segundo 

monitoramento houve um aumento de 9,4% no número de indivíduos, totalizando 139 
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indivíduos pertencentes a 46 espécies e 26 famílias botânicas. Esse incremento aumentou o 

percentual de riqueza de espécies em 12,1% (Tabela 2). 

A densidade total da população foi de 793,75 ind.ha-1 na primeira medição e 868,75 

ind.ha-1 na segunda, resultando em um aumento de 9,4% no valor. A densidade encontrada 

por Cola et al. (2020) e Lima et al. (2020) foram, respectivamente, 1888 e 868 ind.ha-1 em 

Floresta Atlântica nos estados de Pernambuco e Alagoas, respectivamente. Nota-se que o 

resultado obtido está dentro dos valores encontrados para densidade na Floresta Atlântica 

nordestina, ressaltando a diferença da área amostral dos estudos, onde os dois estudos em 

comparação amostraram 0,5 ha de floresta, e o presente estudo 0,16 ha. 

Com relação à dominância na área, observa-se que o valor encontrado após a segunda 

medição (32,75 m².ha-1) é superior a trabalhos realizados por Cola et al. (2020) e Lima et al. 

(2020), que encontraram 21,64 e 30,4 m².ha-1, respectivamente. É importante salientar que o 

valor observado nesse estudo se trata de uma amostragem que está bem abaixo das análises 

dos outros estudos. 

 
Tabela 2. Índices gerais do componente arbóreo adulto da Mata da Frascalli, Rio Largo – 
AL. 

Índices 1ª medição 2ª medição 

Riqueza de espécies 41 46 

N° de indivíduos 127 139 

Densidade (ind.ha-1) 793,75 868,75 

Dominância (m².ha-1) 32,37 32,75 

Diâmetro médio (cm) 17,8 16,9 

Altura média (m) 12,9 12,5 

Fonte: Os autores. 

 

As espécies de maior valor de importância, após a segunda medição, foram 

Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. (23,31%), Eschweilera ovata (Cambess.) Mart ex 

Miers. (22,54%), Thyrsodium spruceanum Benth. (21,76%), Parkia pendula (Willd.) Benth. ex 

Walp. (13,55%), Indeterminada (11,92%) (Figura 2). 
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Figura 2. Espécies arbóreas adultas com maior Valor de Importância na Mata Frascalli, Rio 
Largo – AL. Fonte: Os autores. 
 

A Pogonophora schomburgkiana é uma secundária inicial, com ampla ocorrência na 

Floresta Atlântica nordestina e indicada para recuperação de áreas degradadas por atrair 

diversas espécies de fauna (Lorenzi, 2009). A segunda espécie com maior valor de 

importância, Eschweilera ovata, apesar de não possuir características de uma espécie pioneira 

em uma floresta madura, atua como pioneira em áreas perturbadas ou degradadas, sendo 

considerada uma espécie chave em processos de restauração (Kageyama; Gandara, 2000; 

Gusson et al., 2005).  

Quanto aos indicadores ecológicos analisados reunindo os dados dos dois 

monitoramentos, os resultados indicaram que as espécies secundárias iniciais foram mais 

representadas (56%) em relação as espécies secundárias tardias (18%) e pioneiras (9%), 

respectivamente. As sem caracterização representaram 17% das espécies. Resultados 

semelhantes já foram encontrados por Cola et al. (2020), Lima et al. (2020) e Brandão et al. 

(2011), e remete a padrões de remanescentes florestais secundários que se encontram em 

estágio de desenvolvimento médio (Figura 3).  

 
Figura 3. Classificação dos grupos ecológicos das espécies arbóreas adultas, presentes na 
segunda medição, encontradas na Mata Frascalli, Rio Largo – AL, sendo PI = Pioneiras; SI 
= Secundárias Iniciais; ST = Secundárias Tardias; e SC = Sem Classificação. Fonte: Os 
autores. 
 

O componente arbóreo adulto foi representado em 53% pela dispersão zoocórica, 

seguido de 27% por elementos abióticos e 20% sem caracterização (Figura 4). As florestas 

tropicais apresentam majoritariamente síndromes de dispersão efetuadas por elementos 

bióticos, ou seja, a fauna (Silva; Rodal, 2009). Nos ecossistemas úmidos, devido à proteção 

das folhagens, os frutos carnosos se mantem viáveis por mais tempo, favorecendo a zoocoria 

(Weiser; Godoy, 2001). Resultados semelhantes foram encontrados por Lima et al. (2020) e 

Brandão et al. (2011) em Floresta Atlântica de Alagoas e Pernambuco respectivamente. 
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Figura 4.  Classificação da síndrome de dispersão das espécies arbóreas adultas, nas 
medições 1 e 2, encontradas na Mata Frascalli, Rio Largo – AL, sendo abio = elementos 
abióticos; zoo = zoocoria; e SC = sem classificação. Fonte: Os autores. 
 

A distribuição diamétrica dos indivíduos em ambos os monitoramentos 

apresentaram o padrão de exponencial negativo indicando um sub-bosque abundante e um 

padrão típico que é observado em florestas inequiâneas (Figura 5). Esse tipo de padrão 

demonstra que o trecho estudado apresenta maior quantidade de indivíduos finos que estão 

em desenvolvimento e que a ausência de árvores de maior porte pode estar sendo associada 

aos impactos sofridos dentro deste fragmento como a extração de lenha (Dalla Lana et al., 

2013; Araújo et al., 2018). 

Ainda sobre as classes diamétricas, percebe-se um aumento de uma classe diamétrica 

final em relação ao primeiro monitoramento. Essa classe apresenta um único indivíduo da 

espécie Eriotheca macrophylla (K.Schum.) A.Robyns com DAP de 108,22 cm. De uma forma 

em geral foi verificado que o desenvolvimento em área basal praticamente não ocorreu no 

intervalo de tempo entre os dois monitoramentos. 

 
Figura 5. Distribuição diamétrica do componente arbóreo adulto da Mata Frascalli, Rio 
Largo – AL. Fonte: Os autores. 
 

Em relação à altura (Figura 6), o gráfico da distribuição hipsométrica indicou, em 
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ambos os monitoramentos, que a maioria dos indivíduos estão concentrados nas classes 

intermediárias, porém foi observado um crescimento significativo nas árvores de médio 

porte.  

 
Figura 6. Distribuição hipsométrica do componente arbóreo adulto da Mata Frascalli, Rio 
Largo – AL. Fonte: Os autores. 
 

Os indivíduos com altura de 5-15 m apresentaram 60,6% e 61,8% do total de 

indivíduos amostrados nas duas medições, respectivamente. Na classe de 15-20 m de altura, 

estabilizou-se uma média de 25 indivíduos nas duas etapas de monitoramento, enquanto na 

classe de 20-30 m obteve-se menor quantidade de indivíduos, totalizando apenas 11,8% na 

medição 1 e 10,7% na medição 2 da população mensurada. Essa configuração do gráfico é 

comum em florestas secundárias inequiâneas (Pinto; Oliveira Filho, 1999). 

O dossel é dominado por indivíduos arbóreos que variam de 20 a 30 metros. Algumas 

espécies possuem indivíduos que superam esta média, como foi o caso da Schefflera morototoni 

(Aubl.) Maguire et al. alcançando 35 m.  

Reunindo as informações sobre o componente arbóreo adulto, verifica-se que o 

fragmento se encaixa nas exigências tanto de estágio médio quanto avançado de regeneração, 

de acordo com a Resolução CONAMA nº 28, de 7 de dezembro de 1994. Portanto, a área 

está em momento de transição entre as fases do desenvolvimento. 

 

Componente arbóreo regenerante 

Foram mensurados 671 indivíduos na primeira medição, totalizando 60 espécies 

sendo 4 a nível de família, 8 a nível de gênero, 43 a nível de espécie e cinco indeterminadas. 

Na segunda medição, houve um incremento de 102 indivíduos, totalizando 773 com os 

indivíduos da medição anterior (Tabela 3). 

A densidade populacional do fragmento analisado foi de 33.550 ind.ha-1 na medição 

1, e 38.650 indivíduos.ha-1 na medição 2. Esses dados demonstram que houve um incremento 

6

40
37

25

8 7
4

9

43 43

25

9
6 4

0

10

20

30

40

50

0-5 5-10 10-15 15-20 20-25 25-30 30-35

N
°

d
e 

in
d

iv
íd

u
o

s

Classes de altura (m)

Medição 1

Medição 2



PESQUISAS FLORESTAIS EM FOCO 

/ 79 / 

de 15,2% em cerca de sete meses na quantidade de indivíduos da população. Sendo assim, é 

possível definir que, em um ano, a densidade da população da Mata Frascalli tem o potencial 

de crescer cerca de 26%. 

 
Tabela 3. Índices gerais do componente arbóreo regenerante da Mata da Frascalli, Rio Largo 
– AL. 

Índices 1ª medição 2ª medição 

Riqueza de espécies 60 60 

N° de indivíduos 671 773 

Densidade (ind.ha-1) 33.550 38.650 

Dominância (m².ha-1) 1794,76 2138,74 

Diâmetro médio (cm) 1,55 1,80 

Altura média (m) 1,48 1,65 

Fonte: Os autores. 

 

As espécies com maior valor de importância (Figura 7) foram Eschweilera ovata Mart. 

ex DC. (23,72%), Tapirira guianensis Aubl. (21,83%), Indeterminada (17,61%), Cordia nodosa 

Lam. (16,45%) e Himatanthus bracteatus (A. DC.) Woodson (14,68%), respectivamente. 

 

Figura 7. Espécies regenerantes com maior Valor de Importância na Mata Frascalli, Rio 
Largo – AL. Fonte: Os autores. 
 

Segundo Mori (1995) e Lorenzi (1998), a Eschweilera ovata é uma espécie arbórea 

tropical comum, secundária tardia, que se comporta como pioneira antrópica em áreas 

degradadas exclusiva das matas pluviais Atlântica e Amazônica. A Tapirira guianensis é uma 

espécie nativa amplamente distribuída no Brasil, ocorrendo em todos os estados, exceto no 

Rio Grande do Sul (Costa et al., 2014). A espécie é altamente qualificada para 

reflorestamentos heterogêneos de áreas degradadas e de matas ciliares, também servindo 

como chamado para a fauna em geral por conta de seus frutos (Lorenzi, 2002; Silva-Luz, 

2011). 
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Quando as espécies regenerantes encontradas foram classificadas de acordo com seus 

respectivos grupos ecológicos (Figura 8), notou-se que 44% delas são classificadas como 

secundárias iniciais. Cerca de 28% das espécies não foram classificadas por serem 

identificadas como indeterminadas ou apenas à nível de gênero ou família. As secundárias 

tardias foram representadas por 15% das espécies, e as pioneiras por 13%. 

 
Figura 8. Classificação dos grupos ecológicos das espécies regenerantes encontradas na Mata 
Frascalli, Rio Largo – AL, sendo PI = Pioneiras; SI = Secundárias Iniciais; ST = Secundárias 
Tardias; e SC = Sem Classificação. Fonte: Os autores. 
 

Na classificação da síndrome de dispersão (Figura 9), a zoocoria foi a que se destacou, 

com 73% das espécies sendo dispersadas por animais, enquanto que apenas 14% são 

dispersadas por elementos abióticos. O mesmo resultado foi obtido por Silva (2020), Silva et 

al. (2019) e Silva et al. (2018) no componente regenerante de fragmentos de Floresta Atlântica 

em Pernambuco. Por essa predominância de agentes da fauna na dispersão das sementes, 

para assegurar os processos ecológicos das florestas e permitir que o desenvolvimento 

ocorra, é necessário manter ou tornar possível que os mecanismos de dispersão ocorram 

(Reid; Holl, 2013). 

 

 
Figura 9. Classificação da síndrome de dispersão das espécies regenerantes encontradas na 
Mata Frascalli, Rio Largo – AL, sendo abio = elementos abióticos; zoo = zoocoria; e SC = 
sem classificação. Fonte: Os autores. 
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A distribuição diamétrica (Figura 10) foi dividida em quatro classes de diâmetro, na 

qual, em ambas as medições, a maior quantidade de indivíduos (96% na medição 1 e 95,5% 

na medição 2) se estabeleceu na primeira classe de 0,3 a 5,3 cm. A primeira medição 

apresentou uma média diamétrica de 1,55 cm, enquanto a segunda medição de 1,80 cm. A 

partir desse dado, é possível afirmar o aumento de 0,25 cm na média de diâmetro entre as 

duas medições, demonstrando pequeno desenvolvimento dos indivíduos. Mesmo assim, a 

segunda medição não proporcionou a adição de classes maiores de diâmetro, demonstrando 

que não houve crescimento horizontal significativo das espécies da área. 

 
Figura 10. Distribuição diamétrica do componente arbóreo regenerante da Mata Frascalli, 
Rio Largo – AL. Fonte: Os autores. 
 

Quanto a distribuição hipsométrica (Figura 11), a primeira medição apresentou média 

de 1,48 m e a segunda medição de 1,65 m, havendo um acréscimo de 0,17 m na média entre 

o período de medição. Em relação às classes, foi possível observar o crescimento dos 

indivíduos regenerantes, visto que houve a adição de duas classes no gráfico. Além disso, é 

possível observar a alternância da quantidade de indivíduos das duas medições entre as duas 

primeiras classes. Na primeira classe, a medição 1 apresentou mais indivíduos que a medição 

2 (21,7% a mais). Já na segunda, a quantidade de indivíduos na medição 2 ultrapassou a 

quantidade na medição 1 (12,5% a mais).  

Cerca de 40,8% dos indivíduos da medição 1 e 33,5% dos indivíduos da medição 2 

se estabeleceram na primeira classe de altura (0,5 a 1 m), com a quantidade de indivíduos 

decrescendo gradativamente ao longo das classes. Essa configuração de gráfico infere que o 

recrutamento de indivíduos entre as classes de altura é cada vez menor conforme a altura 

aumenta. 
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Figura 11. Distribuição hipsométrica do componente arbóreo regenerante da Mata Frascalli, 
Rio Largo – AL. Fonte: Os autores. 
 
 

Quantificação de serapilheira e banco de sementes 

Na Tabela 4, é possível verificar o comparativo entre os dois monitoramentos com 

relação as alturas e quantidade de serapilheira coletadas, sendo possível constatar que não 

houve disparidade entre as mensurações dos dois monitoramentos. Porém, houve aumento 

na altura e quantidade da serapilheira à medida que as parcelas adentraram o fragmento. Este 

resultado pode indicar que, partindo da borda do fragmento, a riqueza e quantidade de 

indivíduos arbóreos adultos tende a aumentar contribuindo assim para o aumento da 

quantidade de serapilheira nas parcelas. Sanches et al. (2009) afirma que a serapilheira de 

florestas tropicais é rica em nutrientes e apresenta uma função importante na manutenção 

da estrutura do ecossistema, dessa forma, quanto maior for a sua quantidade mais nutrientes 

estarão sendo disponibilizados para o solo ao longo do tempo. 

 
Tabela 4. Altura e quantidade da serapilheira das amostras coletadas nas subparcelas 
implantadas na Mata da Frascalli, Rio Largo – AL. 

Subparcela 
Altura (cm) / quantidade de serapilheira (kg) 

Coleta 1 Coleta 2 

1 2,8 / 0,114 3,2 / 0,230 

2 3,0 / 0,190 4,0 / 0,176 

3 3,5 / 0,130 3,5 / 0,150 

4 3,5 / 0,158 4,8 / 0,232 

5 3,8 / 0,140 3,0 / 0,206 

6 6,0 / 0,096 6,8 / 0,170 

7 5,9 / 0,660 5,2 / 0,302 

8 6,1 / 0,760 6,0 / 0,228 

Fonte: Os autores. 
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A quantidade de sementes encontradas apresentou números bens significativos, 

sendo encontradas ao todo 215 sementes na coleta 1 e 250 na coleta 2 na aréa amostral de 

0,5 m², levando em consideração as dimensões do gabarito utilizado e os processos de 

antropização sofridos pela área (Tabela 5).  

 
Tabela 5. Quantidade de sementes das amostras coletadas nas subparcelas implantadas na 
Mata da Frascalli, Rio Largo – AL. 

Subparcela 
Quantidade de sementes 

Coleta 1 Coleta 2 

1 11 22 

2 6 42 

3 78 105 

4 6 8 

5 2 15 

6 58 35 

7 13 5 

8 41 18 

Total 215 250 

Densidade (sementes.m-2) 430 500 

Densidade (sementes.ha-1) 4300000 5000000 

Fonte: Os autores. 

 

Sendo assim, a densidade total de sementes na coleta 1 e 2, respectivamente, foram 

de 430 e 500 sementes.m-². A densidade de sementes de uma determinada área é essencial 

para o entendimento do potencial de regeneração, autoecologia e conservação do 

ecossistema estudado (Silva, 2020). Resultados obtidos por Kunz e Martins (2016) 

apresentam densidade de 3.869 sementes.m-² em áreas de pastagem, 7.089 sementes.m-² em 

área de estágio intermediário de regeneração e 1.188 sementes.m-² em área de estágio 

avançado de regeneração. Pode-se observar que a densidade de sementes do fragmento 

analisado está muito abaixo em comparação a outros estudos, podendo indicar que o banco 

de sementes da área é baixo e está comprometido. 

Verifica-se também que a parcela 3 apresentou maior quantidade no total de 

sementes coletadas no segundo monitoramento, com 36,2% e 42% do total de sementes 

encontradas nas coletas 1 e 2, respectivamente. 

 

CONCLUSÃO 

A densidade do componente arbóreo adulto após a segunda medição foi de 868,75 

ind.ha-1, sendo as espécies com maior valor de importância Pogonophora schomburgkiana 

(23,31%), Eschweilera ovata (22,54%), Thyrsodium spruceanum (21,76%), Parkia pendula (13,55%) 
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e Indeterminada 1 (11,92%). A distribuição diamétrica, com padrão exponencial negativo, e 

hipsométrica com maior quantidade de indivíduos nas classes centrais, seguiu padrões 

comuns de remanescentes de Floresta Atlântica.  

Através da interpretação de todos os dados, juntamente com os critérios da 

Resolução CONAMA nº 28, de 7 de dezembro de 1994, é possível afirmar que a Mata da 

Frascalli está em momento de transição entre as fases média e avançada de regeneração. 

Apesar dos bons índices encontrados para essa área, é necessário destacar que a conservação 

dela deve ser mantida, devido ao fato de abrigar uma nascente e prestar serviços ecológicos 

essenciais. 

Para o componente arbóreo regenerante, a densidade encontrada após a segunda 

medição foi de 38.650 ind.ha-1, e as espécies mais importantes foram Eschweilera ovata 

(23,72%), Tapirira guianensis (21,83%), Indeterminada 1 (17,61%), Cordia nodosa (16,45%) e 

Himatanthus bracteatus (14,68%). Ambas distribuições diamétrica e hipsométrica apresentaram 

padrão exponencial negativo, demonstrando que o recrutamento de indivíduos para classes 

superiores diminui à medida que o diâmetro e a altura aumentam. 

Tanto o componente adulto, quanto regenerante, apresentaram maior parte de 

espécies classificadas como secundárias iniciais e com predominância de síndrome de 

dispersão zoocórica. 

Em relação a coleta de serapilheira, à medida que as parcelas adentram no interior do 

fragmento, a altura e quantidade de serapilheira aumenta. Somado a isso, a densidade de 

sementes encontradas foi de 430 e 500 sementes.m-2, número muito abaixo em relação a 

outros estudos em fragmentos de Floresta Atlântica. 
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Frente aos avanços do desmatamento e a 

fragmentação de biomas importantes como 

a Mata Atlântica se torna imprescindível 

haver mais estudos que auxiliem na 

conservação e preservação de seus 

ecossistemas.  

 

Os capítulos contemplam pesquisas que 

abordam sobre a produção e 

desenvolvimento de mudas de espécies 

florestais nativas visando principalmente a 

restauração de áreas degradadas, assim 

como pesquisas sobre os processos 

ecológicos e estruturais do componente 

arbóreo adulto e regenerante em 

fragmentos localizados nos estados de 

Alagoas e Pernambuco. 
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